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PARLAMENTARES DO BRICS CRITICAM 
GUERRA TARIFÁRIA PROMOVIDA PELOS EUA

teriores do Parlamento da 
China, deputado Wang Ke, 
destacou que a mentalidade 
da Guerra Fria está voltan-
do ao mundo e que “alguns 
países” estão usando a intim-
idação unilateral para impor 
seus interesses.

“Alguns países estão 
aplicando tarifas em todos 
os lugares. Eles colocam 
abertamente seus próprios 
interesses acima do interesse 
da comunidade internacional 
e ignoram o sistema multilat-
eral de comércio e as regras 
estabelecidas. Infringem 
gravemente os direitos e in-
teresses legítimos de todos os 
países”, comentou o parlam-
entar chinês.

Wang Ke defendeu a uni-
dade do Brics para enfrentar 
essa situação. “O Brics está 
se tornando cada vez mais a 
espinha dorsal da cooperação 
no Sul Global e o motor do 
crescimento. Devemos for-
talecer a unidade e a cooper-
ação e trabalhar juntos para 
salvaguardar nossos direitos 
e interesses legítimos”, con-
cluiu.

O representante do parla-
mento do Emirados Árabes 
Unidos, Ali AlNuaimi, de-
stacou que a ordem mundial 
que surgiu após a 2ª Guerra 
Mundial não existe mais e 
defendeu o uso da organi-
zação para construção de 
pontes entre os povos.

“Infelizmente, muitas 
vezes, existe a ideia de, 
se eu ganho, você perde. 
E o princípio do Brics é o 
princípio de que todos possa-
mos ganhar”, explicou.

Moedas locais
A Indonésia, que ingres-

sou no Brics como membro 
permanente neste ano, foi 
representada pelo deputado 
Mardani Ali Sera, que defen-
deu a expansão do comércio 
entre os países do Brics usan-
do meios de pagamento com 
moedas locais. “Essas opções 
de pagamento reforçam 
nossa resiliência econômica 
para lidar com os desafios 
econômicos recentes”, de-
stacou Ali Sera.

O uso de moedas locais 
para o comércio entre países 
do Brics, em substituição ao 
dólar, é uma das principais 
propostas do bloco. A ideia 
é alvo de duras críticas do 
presidente dos EUA, Donald 
Trump, que promete taxar 

Sem citar explicitamente o 
governo do presidente Don-
ald Trump, parlamentares de 
países do Brics criticaram, 
nesta terça-feira (3), em 
Brasília, a guerra comercial 
promovida por meio de 
tarifas adotadas de forma 
unilateral pelos Estados Uni-
dos (EUA), que impactam 
os mercados mundiais desde 
abril deste ano. 

Na condição de presidente 
do Brics em 2025, o Brasil 
sedia, nesta semana, o 11º 
Fórum Parlamentar do bloco, 
no qual se deu a reunião dos 
presidentes das comissões 
de relações exteriores de 15 
países. O grupo inclui mem-
bros permanentes e parceiros 
do principal bloco de econo-
mias emergentes do planeta. 

O presidente da Comissão 
de Relações Exteriores do 
Senado brasileiro, senador 
Nelsinho Trad (PSD-MS), 
presidiu a reunião, destacan-
do a necessidade de aumen-
tar o comércio entre os países 
do Brics e criticando medidas 
tarifárias unilaterais como as 
tomadas por Trump.

“É grande nossa preocu-
pação com o aumento de 
medidas protecionistas 
unilaterais injustificadas, in-
consistentes com as regras da 
OMC [Organização Mundial 
do Comércio], incluindo o 
incremento indiscriminado 
de medidas tarifárias e não 
tarifárias e o uso abusivo 
de políticas verdes para fins 
protecionistas”, destacou o 
parlamentar.

O representante brasileiro 
acrescentou que, apesar de 
um mundo cada vez menos 
cooperativo, o Brics continua 
firme “no seu compromisso 
de lutar pelo multilateralis-
mo”. Ao contrário do bilater-
alismo ou unilateralismo, o 
multilateralismo busca con-
struir soluções em conjunto 
com os países para os prob-
lemas comuns do planeta.

A presidência do Brasil 
no Brics ocorre em meio à 
expansão do bloco e ao início 
do novo mandato de Donald 
Trump, que tem rejeitado o 
multilateralismo em favor 
de construir soluções unilat-
erais ou bilaterais, sendo as 
bilaterais aquelas acordadas 
apenas entre dois países. 

Guerra Fria
O vice-presidente da 

Comissão de Relações Ex-

países que substituam o 
dólar, como forma de preser-
var a hegemonia da moeda 
estadunidense no mercado 
global. 

África
O representante da África 

do Sul, o deputado Supra 
Mahumapelo, destacou que 
seu país tem tidos grandes 
benefícios como membro do 
Brics. Ele elogiou o trabalho 
do banco da instituição, hoje 
presidido pela ex-presidenta 
Dilma Rousseff, e defendeu a 
reforma das instituições mul-
tilaterais da ONU. 

“A arquitetura do sistema 
internacional promove um 
desequilíbrio pela influência 
desproporcional dos países 
desenvolvidos e das grandes 
corporações. Embora esse 
desequilíbrio continue no 
sistema de comércio global, 
essa arquitetura financeira 
está enraizada em arranjos 
unilaterais”, disse o represen-
tante sul-africano.

A reforma dos organismos 
internacionais, como Organi-
zação Mundial do Comércio 
(OMC), Fundo Monetário 
Internacional (FMI) e Con-
selho de Segurança da ONU, 
está entre as principais de-
mandas do Brics. 

Representando a Nigéria, 
que ingressou no Brics como 
membro parceiro neste ano, 
o deputado Busayo Oluwole 
Oke também criticou medi-
das protecionistas e sanções 
econômicas unilaterais.

“Vemos o início de uma 
nova ordem mundial com 
novos desafios. O comércio 
do Brics não é apenas uma 
meta, é uma necessidade. 
E isso se torna ainda mais 
crucial com as rupturas atuais 
ainda avançando na arena 
global do comércio ocidental. 
Que nós possamos diversifi-
car nossos canais de comér-
cio, menos dependentes de 
mercados internacionais”, 
afirmou o nigeriano.

América Latina
Além do Brasil, que é 

membro permanente do 
Brics, a América Latina 
conta com outros dois inte-
grantes: Cuba e Bolívia, que 
são membros parceiros. A 
Argentina chegou a ser mem-
bro permanente do bloco, 
mas o presidente de ultradi-
reita Javier Milei decidiu tirar 
o país da organização após 
assumir a Casa Rosada. 

O representante boliviano, 
o parlamentar Felix Ajpi 
Ajpi, lembrou que seu país 
oferece muitas oportuni-
dades para investimentos por 
possuir as maiores reservas 
de lítio do planeta, um dos 
principais minerais usados 
pela indústria na transição 
energética.

“Defendemos adicionar 
mais países para esse sistema 
moderno [do Brics]. Por isso, 
a gente agradece ao Brasil 
por apoiar a gente, para que 
possamos virar parceiros 
nesse mundo multipolar, que 
é uma solução pacífica para 
o desenvolvimento, já que 
sofremos muito tempo com o 
unilateralismo”, disse.

Cuba é outro país que 
ingressou neste ano como 
membro parceiro. O 
vice-presidente da Comissão 
de Relações Exteriores de 
Cuba, Alberto Nuñez Betan-
court, destacou que o Brics é 
um desafio para hegemonia 
ocidental.

“O desafio dos Brics é 
promover o Novo Banco de 
Desenvolvimento [NBD] 
com uso de moedas locais e 
criando projetos com apoio 
financeiro que permitam a 
países da África e da Améri-
ca Latina explorar planos 
de tecnologia com melhores 
condições se comparados 
àqueles que são impostos 
pelo FMI”, destacou o parla-
mentar cubano.

O NDB – banco do Brics – 
tem atualmente cerca de 100 
projetos financiados que so-
mam aproximadamente US$ 
33 bilhões. O banco tem um 
papel central na estratégia do 
bloco de ampliar os investi-
mentos nos países do bloco e 
do Sul Global.

Brics
Inicialmente formado por 

Brasil, Rússia, Índia, China 
e África do Sul, a coalização 
de países incluiu, no ano 
passado, como membros 
permanentes: o Irã, a Arábia 
Saudita, o Egito, a Etiópia e 
o Emirados Árabes Unidos.

Neste ano, foi a vez da 
Indonésia ser incluída como 
membro permanente. Além 
disso, em 2025, foi inaugura-
da a modalidade de membros 
parceiros, com a inclusão de 
nove países: Belarus, Bolívia, 
Cuba, Cazaquistão, Malásia, 
Nigéria, Tailândia, Uganda e 
Uzbequistão.
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DIRETRIZ PARA TRATAR OBESIDADE ABORDA USO RACIONAL DE REMÉDIOS

desde o início, às mudanças 
no estilo de vida e que os 
medicamentos com alta ou 
moderada eficácia – como 
semaglutida, tirzepatida e 
liraglutida – devem ser prior-
izados quando disponíveis.

“Esses fármacos demon-
straram benefícios signifi-
cativos em grandes ensaios 
clínicos. A semaglutida, por 
exemplo, reduziu em 20% os 
eventos cardiovasculares em 
pacientes com obesidade e 
histórico de doença cardíaca. 
Já a tirzepatida mostrou, em 
estudo com pessoas com 
pré-diabetes, uma redução de 
99% na incidência de diabe-
tes tipo 2”, afirmou o diretor 
da Abeso, Alexandre Hohl.

A diretriz também 
recomenda que as decisões 
sobre o tratamento da obe-
sidade devem levar em 
consideração fenótipos ali-
mentares, como padrões de 
comportamento alimentar e 
as preferências dos indivídu-
os, dando atenção a fatores 
genéticos, psicológicos, 
sociais e ambientais e outras 
características individuais 
dos pacientes.

“Identificamos que, ao clas-
sificar pacientes com base em 
comportamentos alimentares, 
conseguimos oferecer um 
tratamento mais direcionado 
e eficaz”, disse Gerchman.

Outro ponto do novo doc-
umento é o reconhecimento 
de grupos específicos que 
demandam atenção difer-
enciada, como idosos com 
sarcopenia (perda de massa 
muscular), pessoas com 
câncer relacionado à obesi-
dade e indivíduos com insufi-
ciência cardíaca.

Nesses casos, o tratamento 

da obesidade pode não ape-
nas melhorar a qualidade de 
vida, mas ampliar a eficácia 
de outras terapias e reduzir 
complicações.

A diretriz também con-
traindica fórmulas com 
substâncias não validadas ou 
potencialmente perigosas, 
como diuréticos e hormônios, 
e alerta que o tratamento da 
obesidade deve ser contínuo.

“O que os estudos mostram 
é que, quando o medicamen-
to é interrompido, o peso vol-
ta. A diretriz reconhece isso 
e recomenda a manutenção 
terapêutica com reavaliação 
constante”, explica o Marcio 
Mancini.

 Destaques da diretriz:
tratamento deve ser contín-

uo e individualizado: perda 
de peso de pelo menos 10% 
é considerada um alvo clíni-
co relevante, com foco na 
melhora de comorbidades e 
qualidade de vida;

inclusão de novos critérios 
de diagnóstico: o documento 
recomenda o tratamento de 
pacientes com complicações 
relacionadas à obesidade 
mesmo com IMC abaixo de 
30, considerando medidas 
como circunferência da cin-
tura e relação cintura/altura;

reconhecimento da sarco-
penia e de grupos específi-
cos: pacientes idosos, pessoas 
com obesidade sarcopênica, 
apneia do sono, osteoartrose 
e doença hepática associa-
da à obesidade agora têm 
recomendações específicas.

Segundo a Abeso, a dire-
triz foi construída com base 
nas melhores evidências 
científicas disponíveis e em 
consenso com 15 sociedades 
médicas.

A Associação Brasileira 
para o Estudo da Obesidade 
e da Síndrome Metabólica 
(Abeso) apresentou a nova 
Diretriz Brasileira para o 
Tratamento Farmacológico 
da Obesidade.

Segundo a associação, o 
documento representa um 
marco para a prática clínica 
no país ao reconhecer a obe-
sidade como uma doença 
crônica que requer cuidado 
contínuo e abordagem indi-
vidualizada.

Com 35 recomendações, 
a diretriz orienta médicos, 
gestores de saúde e profis-
sionais de diferentes especial-
idades sobre o uso adequado 
de medicamentos, sempre em 
conjunto com mudanças no 
estilo de vida.

“É uma mudança de para-
digma. O objetivo não é mais 
apenas normalizar o peso, 
mas sim promover saúde, 
funcionalidade e qualidade 
de vida com metas possíveis 
e sustentáveis”, explica o 
endocrinologista Bruno 
Halpern, vice-presidente da 
Abeso.

Uma das principais propos-
tas é adotar metas mais 
realistas e clinicamente rel-
evantes, como a perda de ao 
menos 10% do peso corporal, 
com foco na melhoria de 
comorbidades como diabetes 
tipo 2, hipertensão, apneia do 
sono, osteoartrose e doença 
hepática associada à dis-
função metabólica.

Ao contrário de abordagens 
anteriores, que miravam a 
normalização do Índice de 
Massa Corporal (IMC), a 
nova diretriz prioriza a fun-
cionalidade, a qualidade de 
vida e a individualização do 
tratamento.

Segundo o endocrinologista 
Fernando Gerchman, coorde-
nador do grupo de trabalhos 
para elaboração da diretriz 
farmacológica, este é um 
guia clínico construído com 
base em evidências e voltado 
à realidade brasileira, que 
respeita a individualidade do 
paciente e valoriza a decisão 
compartilhada.

“A diretriz anterior é de 
2016. De lá para cá foram 
lançadas três novas medi-
cações para obesidade no 

Brasil: liraglutida, que é o 
Saxenda; o Contrave e o We-
govy que é igual ao Ozempic 
mas na dose da obesidade 
que é 2,4mg. E agora vem o 
Monjauro”, esclarece Gerch-
man. 

“A primeira coisa que nós 
trabalhamos foi tentar en-
tender qual é o impacto de 
associar mudanças de estilo 
de vida com educação física 
e dieta ao impacto do uso das 
medicações de obesidade”, 
disse Gerchman.

De acordo com o médico, 
as medicações são indica-
das para quem tem IMC 
acima de 27 com alguma 
comorbidade, por exemplo, 
doenças cardiovascular, hip-
ertensão, diabetes, doença 
hepática gordurosa e IMC 
acima de 30, após ter tentado 
mudança no estilo de vida e 
não ter dado certo.

“A gente mudou esse con-
ceito. A gente tem indicado 
medicações para obesidade 
antes de mudanças no estilo 
de vida em decisão compar-
tilhada com o paciente. A 
gente leva em consideração 
não só o IMC mas medidas 
de adiposidade corporal ex-
cessiva”, afirmou Gerchman.

Tratamento
As medicações foram cat-

egorizadas de acordo com o 
perfil de eficácia, segurança e 
duração do tratamento.

Além disso, considerou-se 
também a possibilidade do 
uso off-label – que é o uso de 
uma medição que não foi es-
pecificamente aprovada para 
obesidade, mas que pode ser 
utilizada para esse fim com 
base em evidências clínicas 
e pesquisas que demonstrem 
eficácia e segurança.

“O uso dessa estratégia 
deve ser individualizado, le-
vando em conta fatores como 
a saúde geral do paciente, a 
presença de comorbidades 
e a resposta prévia ao trata-
mento. Além de considerar a 
segurança, a tolerabilidade e 
a questão do custo”, afirmou 
o coordenador do Departa-
mento de Farmacoterapia da 
Abeso, Marcio Mancini.

Estilo de vida
O documento estabelece 

que o tratamento com med-
icações deve ser associado, 


